
DEZEMBRO DE 2014 - SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ENSINO SUPERIOR DA PARAÍBA FILIADO À

Nos 35 anos de fun-
dação, o SINTESPB não 
poderia receber presente 
melhor do que a boa nova 
advinda da vitória na justi-
ça: a garantia de que não 
será dividido.

 Com o ganho da cau-
sa pela Assessoria Jurídi-
ca do SINTESPB, através 
do advogado Ivamberto 
Carvalho,  na Segunda 
Vara  da  Justiça do Tra-
balho de Campina Gran-
de, que   cassou a liminar 
e julgou improcedente a 
ação declaratória, ajuiza-
da pelo SINTESUF, cujo 
objeto era proibir o SIN-
TESPB de realizar qual-
quer atividade sindical na 
base da UFCG, a entidade 
continuará sendo a única 
representante legal da ca-
tegoria dos servidores téc-
nico-administrativos das 
universidades públicas do 
Estado da Paraíba.

O Advogado Ivam-
berto  Carvalho explicou 
que a sentença prolatada 
pela  juíza titular da Vara 
da Justiça do Trabalho de 
Campina Grande, Dra Ma-
ria das Dores Alves, é  a 
seguinte:  “ Diante do ex-
posto e de tudo o mais que 
dos autos DECIDE-SE  1- 

EXTINGUIR O 
PROCESSO EM 
RELAÇÃO A 
UNIVERSIDA-
DE FEDERAL 
DE CAMPINA 
GRANDE; 2- julgar IM-
PROCEDENTE a ação 
proposta pelo INTER-
SUF-INTERPB SINDI-
CATO DOS TRABALHA-
DORES DE EDUCAÇÃO 
SUPERIOR DAS INS-
TITUIÇÕES FEDERAIS 
DE  ENSINO INTERMU-
NICIPAIS NO ESTADO 
DA PARAIBA em face de 
SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM ENSINO 
SUPERIOR DO ESTADO 
DA PARAIBA .

Ivamberto Carva-
lho acrescentou que com 
essa decisão,  o SINTES-
PB retoma o direito de de-
senvolver todas as ações 
sindicais em defesa dos 
servidores técnico-admi-
nistrativos de todos os 
campi da Universidade Fe-
deral de Campina Grande, 
que sempre confiaram no 
trabalho realizado pela di-
retoria e  deram, o tempo 
todo, legitimidade e respal-
do à entidade, uma vez que 
reconhecem que todas as 
conquistas foram consequ-

ência da luta aguerrida 
do SINTESPB.

O presidente do 
SINTESPB, Severi-
no Ramos, disse que 
para a Direção Esta-
dual do SINTESPB,  o 
reconhecimento pela 
Justiça da legitimidade da 
entidade como única re-
presentante da categoria 
técnico-administrativa das 
universidades públicas na 
Paraíba vem acabar com 
uma disputa injusta no seio 
da base da UFCG,”  disputa 
esta que vinha prejudican-
do a nossa ação sindical 
e levando intranquilidade 
aos nossos sindicalizados, 
apesar dessa insegurança 
a categoria na UFCG sem-
pre confiou no nosso tra-
balho, respaldando nossas 
deliberações e sobretudo 
acreditou sempre na rever-
são da decisão, através da 
atuação do nosso advoga-
do”, concluiu Ramos.  

O presidente do 
SINTESPB disse também 
que a partir de agora se 

faz necessá-
ria mais ain-
da  a unidade 
da categoria  
como um todo 
para que o 
Sindicato con-
tinue sempre 
fortalecido no 
enfrentamento 
das lutas internas 
seja no âmbito 
da UFCG, UEPB 
e UFPB e em ní-
vel nacional, junto 
com a FASUBRA,  
cobrando do Gover-
no Federal  ganhos 
reais na campanha 
salarial de 2015.

SINTESPB É O 
LEGÍTIMO 
REPRESENTANTE 
DA CATEGORIA
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O caminho político e 
econômico mundial é pro-
tagonizado pelas maiores 
economias,na América, li-
derado pelos EUA e copia-
do pela União Europeia, 
tendo à frente a Alema-
nha. Em receituário ma-
croeconômico e político 
sem qualquer escrúpulo, 
preconiza dose letal ainda 
que aplicada lentamente, 
contanto que garanta a 
morte por asfixia  das eco-
nomias ascendentes do 
resto do mundo.

Nesse contexto, en-
contram-se os BRICS- 
Brasil, Rússia, Índia, África 
do Sul e China, essa última 
ocupa nada menos que a 
2ª maior economia mundial 
e, diga-se de passagem, 
desde 2012, tornou-se a 
maior parceira comercial 
do Brasil, superando os Es-
tados Unidos, enquanto os 
BRICS buscam entabular 
um novo gesto no cenário 
financeiro/econômico na 
relação com os demais pa-
íses, através da criação de 
um fundo da ordem inicial 
de U$ 100,000 bilhões de 
dólares para acudir econo-
mias em crise.

Os leões e águias 
(EUA e Europa), dono das 
decisões pelo resto do 
mundo, tentam impingir 
sua força e executam, de 
forma intimidatória,  mano-
bras militares nos arredo-
res do território chinês, co-
locam a OTAN nos portões 
da Rússia e mantêm uma 
frota nas águas marítimas 
da Venezuela e Brasil.

Vale salientar que o 
Brasil, bem ou mal, em 
se tratando de economia, 

EDITORIAL

A vitória da esquerda, 
representada pela presi-
denta Dilma, atestou que 
estamos chegando num 
novo momento no qual se 
revigoram a democracia 
e a unidade da esquerda, 
para continuar mudando 
o Brasil.

A direita conservado-
ra, o centrismo neoliberal 
e o mercado capitalista, 
descontentes com a der-
rota, tentam reagir para 
impor o programa que 
foi derrotado nas urnas e 
querem prevalecer por ou-
tros meios. Não devemos 
aceitar essa tese, pois a 
pressão do mercado só 
serve a “ideias golpistas”.

A movimentação do 
mercado é no sentido de 
pressionar a presidenta 
reeleita Dilma a controlar 
os gastos e reduzir inves-
timentos públicos de for-
ma que diminua a capa-
cidade da União investir 
em estados e municípios, 
para que estes recursos 
sejam redirecionados ao 
mercado financeiro, o que 
prejudicaria o crescimen-
to do país, pois esta redu-
ção implicará em prejuízo 
para a população mais 
carente, que serviu de 
base para as eleições de 
Dilma e do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Para defender o país 
do retrocesso originário 
do “risco Aécio”, que ex-
pressou, durante a sua 
campanha, um ódio an-
tipetista e antiesquerda, 
que lembrou os meses 
que antecederam o Gol-
pe de 64, a forma mais 
eficiente de reagir é res-
gatar a mobilização com 
as classes organizadas. 
É necessário que o gover-
no federal dialogue com 
os movimentos sociais 
e com o povo, para criar 
uma pressão da socieda-
de junto ao governo e não 
contra o governo.

A gigantesca dívida 
da União e as manipula-
ções do mercado finan-
ceiro mundial compõem 
um terreno fértil para a 

direita neoliberal operar a 
redução das funções pú-
blicas do Estado, o capital 
privado só se interessa 
por investimentos que 
deem um retorno compa-
tível com o risco.

A sociedade, rees-
truturada, gerou sujeitos 
sociais e políticos mais 
exigentes em relação 
aos seus direitos funda-
mentais, que buscam a 
qualidade dos serviços 
públicos, a liberdade de 
opinião e a participação 
direta da sociedade para 
produzir políticas públi-
cas e um novo modelo 
para o sistema político-
democrático.

Para recuperar o 
desenvolvimento do país 
e a confiança na política 
econômica, o governo 
Dilma, necessariamente, 
precisará do apoio popu-
lar, para fazer as mudan-
ças radicais que o país 
necessita: investir, mas-
sivamente, na educação, 
saúde, segurança e mo-
radia; fazer o combate im-
placável contra a inflação 
que dá sinais de ebulição; 
criar o imposto sobre as 
grandes fortunas; promo-
ver uma reforma tributária 
que reduza e simplifique 
os tributos pagos pelos 
contribuintes e reduza a 
carga tributária; reduzir 
os gastos com juros da 
dívida pública; implantar 
um novo pacto tributário; 
bloquear o financiamen-
to especulativo; contas 
públicas mais transpa-
rentes; busca por novos 
mercados ao país para 
melhorar o desempenho 
das nossas exportações; 
implementar  a meritocra-
cia no governo federal, 
privilegiando a nomeação 
de técnicos de reconhe-
cido saber nas áreas em 
que atuam.

Finalmente, para que 
haja mais desenvolvimen-
to social, o governo pre-
cisa de decisão política 
corajosa, precisa de base 
de apoio e essa base é o 
movimento social.

FELIZ NATAL 

E PRÓSPERO 

2015!

Vitória 
de Dilma 
revigora a  
democracia

conseguiu atravessar as 
crises maiores de 2007 a 
2014 sem sobressaltos, 
garantindo o crescimento 
do emprego e ampliando 
a distribuição de renda 
entre os mais carentes, 
chegando, inclusive, a 
reduzir as taxas de juros 
(2010 -2012) a patamares 
suportáveis pelos traba-
lhadores(7,25%). Logo os 
dragões do mercado re-
agiram e a taxa atual de 
12% volta a ser a maior 
do mundo.

Com a reeleição de 
Dilma Rousseff  à Pre-
sidência da República, 
interessam, não só aos 
banqueiros, mega empre-
sários locais e mundiais, 
mas também a grupos po-
líticos, que servem à direi-
ta nesse país e a parte da 
imprensa que se alimenta 
de matérias sobre carni-
ficina e destruição de na-
ções e estados, enfraque-
cê-la por qualquer meio.

Para as instituições 
públicas (Estados e muni-
cípios)  e os trabalhadores 
do serviço público, esses 
grupos só enxergam um 
caminho: o seu fim e a 
substituição dos servido-
res públicos por trabalha-

dores terceirizados, para 
explorarem sua mão de 
obra com baixos salários.

Portanto, algumas de 
nossas bandeiras históri-
cas devem voltar a tremu-
lar em 2015, empunhadas  
pelos trabalhadores das 
universidades e demais 
servidores públicos do 
país, organizados em seus 
sindicatos, federação e 
centrais sindicais em torno 
da luta por um país livre, 
democrático e soberano; 
auditoria da dívida pública; 
mais emprego e mais sa-
lário;   diminuição da taxa 
de juros; data base, repo-
sição dos aposentados; 
reformas política, tributá-
ria, agrária e do judiciário; 
isonomia salarial e de be-
nefício no serviço público 
e pela democratização da 
comunicação.

Companheiro (a)s, o 
SINTESPB que já enfren-
tou tantas batalhas em 
defesa da sua categoria, 
estará presente em 2015, 
na frente das lutas com a 
Direção Estadual e Secre-
tarias Sindicais Adjuntas, 
mais uma vez até a vitória.

Juntos somos fortes!!!!!
Ramos - Presidente SINTESPB.   

Tudo começa 
com a AFuFPB: 
embrião da 
luta e do grande 
SINTESPB

Gideon Soares

Jornada 
de lutas 

terá novos 
contornos 
em 2015



�Jornal do SINTESPB

Está chegando o mo-
mento de integração e 
descontração entre os as-
sociados do Sindicato dos 
Trabalhadores 
em Ensino Su-
perior do Esta-
do da Paraíba 
(SINTESPB), 
para celebrar 
as conquistas 
ao longo do 
ano, parti-
lhar as ex-
p e c t a t i v a s 
para a nova 
etapa que se 
aproxima e comemorar os 
35 anos da entidade. Assim, 
todos os filiados da UFPB, 
UEPB e UFCG estão con-

vidados a participar da con-
fraternização, que acontece,  
no próximo dia 12, a partir 
das 19:00h, na sede social 

da Praia da Penha. A 
Banda Mistura 
Fina será a atra-

ção musical do 
evento, que sobe 
ao palco às 21:00 
horas.

A Festa de 
Confraternização  
Natalina será um 
momento de co-
memoração, com  
gosto de aniversá-

rio, e de lazer entre sindica-
lizados e seus dependentes 
legais. Haverá distribuição 
de petiscos, refrigerantes e 

jantar, além de toda estrutu-
ra do Clube Social da Praia 
da Penha que o SINTESPB 
oferece aos associados.

A diretoria “Unidade na 
Luta” esclarece que cada 
associado tem direito a le-
var um acompanhante. O 
associado que levar mais de 
um convidado será cobrada 
uma taxa de R$30,00, que 
equivale ao valor do jantar 
por cada pessoa.

O acesso à festa será 
mediante a apresentação de 
contracheque  e um docu-
mento de identificação com 
foto. Não haverá  entrega 
de convites antecipada.

Criada há 35 anos, 
o SINTESPB é uma en-

tidade que congrega os 
trabalhadores das Univer-
sidades Federais da Para-
íba (UFPB) e de Campina 
Grande (UFCG) e da Uni-
versidade Estadual da Pa-
raíba (UEPB).

Além disso, a sede so-
cial é um espaço voltado aos 
funcionários das treze secre-
tarias nas cidades de Campi-
na Grande (2) uma na UFCG 
e outra na UEPB, Guarabira 
também na UEPB, Patos, 
Sousa,  Cajazeiras e Sumé 
da UFCG e Areia, Bananei-
ras, Mamanguape e Rio Tin-
to da UFPB e mais três dos 
Campi de Cuité, Pombal da 
UFCG e Catolé do Rocha da 
Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB).
“Já é tradição realizar-

mos todos os anos essa 
festa, que é um momento 
de congraçamento de todos 
os sindicalizados e este ano 
em especial, já que estare-
mos também festejando os 
35 anos da nossa entidade. 
Com o apoio de toda a dire-
toria e secretarias adjuntas, 
nossa intenção é promover 
uma confraternização entre 
os colegas de todo o Esta-
do”, ressaltou o presidente 
do SINTESPB Severino Ra-
mos Mendonça de Santana.

Informações e escla-
recimentos no telefone (83) 
3216-7474 ou no site do 
SINTESPB.

Festa de confraternização e Aniversário do 
SINTESPB será animada pela Banda Mistura Fina 

Em 1979, já no go-
verno do General Figuei-
redo, mesmo enfrentando 
a resistência da socieda-
de civil brasileira que se 
desdobrava em várias 
frentes - movimentos es-
tudantis e culturais, luta 
contra a carestia, movi-
mento pela moradia, luta 
pela anistia, entre outras, 
os militares teimavam em 
permanecer encastela-
dos no poder, até com o 
uso de bombas, como no 
atentado do Riocentro.

Na Paraíba, em um 
ambiente acadêmico fer-
mentado por ideias eman-
cipadoras e progressistas, 
na segunda metade de 
1979, no Ginásio de Es-
porte do Campus I, um 
grupo de jovens servido-
res, seguindo a onda de 
ressurgimento do movi-
mento sindical brasilei-
ro, ampliada a partir dos 
metalúrgicos da região do 
ABC paulista e do pode-
roso movimento docente, 
fundou a AFUFPB para 

conduzir a luta dos servi-
dores técnico-administra-
tivos da UFPB.

A luta inicial foi por 
melhores salários.

Com o decorrer dos 
dias, outras bandeiras fo-
ram sendo agregadas e 
consolidou a AFUFPB em 
referência sindical politiza-
da já em seu nascedouro, 
participando, em conjun-
to com outras categorias, 
das lutas por terra e tra-
balho, pela autonomia e 
liberdade sindical, pelo 
direito de greve e pelo fim 
da intervenção do Minis-
tério do Trabalho nos Sin-
dicatos, assim como pelo 
direito de sindicalização 
dos servidores públicos, 
pela anistia, ampla, geral 
e irrestrita, em uma arti-
culação que no início da 
década de 80 se transfor-
mou em um grande movi-
mento de massas, culmi-
nando com a campanha 
das Diretas Já, que em 
1984 colocou em xeque o 
regime militar e desaguou 

em uma nova constituição 
em 1988 e nas eleições 
diretas para presidente da 
república em 1989.

Com a conquista do 
direito à sindicalização na 
Constituição de 1988, a 
AFUFPB realiza um his-
tórico Congresso Estadu-
al, reunindo servidores de 
João Pessoa, Bananeiras, 
Areia, Campina Grande, 
Patos, Sousa e Cajazei-
ras (na época da UFPB 
e UEPB, já que a UFCG 

só foi desmembrada da 
UFPB posteriormente) e 
se transforma em Sindica-
to dos Trabalhadores em 
Ensino Superior da Para-
íba – SINTESPB. Na mes-
ma caminhada com ela 
emergia no mesmo berço 
sindical a FASUBRA, que 
ganhou maioridade como 
FASUBRA-SINDICAL.

Do ponto de vista dos 
servidores e do serviço 
público, as várias greves 
conseguiram arrancar 
como frutos a unificação 
das tabelas salariais das 
Fundações com as das 
Autarquias, sendo o PU-
CRECE a primeira grande 
conquista de nossa orga-
nização. Em seguida, la-
vram-se na Constituição 
Federal, os primados do 
estado democrático de di-
reito fundados nos princí-
pios de uma administração 
pública, profissionalizada, 
transparente e cidadã, em 
busca de melhor servir 
ao povo brasileiro, com 
o Regime Jurídico Único, 

novo diploma legal subs-
tituto do velho Estatuto 
dos Servidores Civis da 
União, e que consagrava 
o concurso público como 
única porta de entrada ao 
serviço público.

Hoje, o PUCRECE foi 
substituído pelo PCCTAE, 
conquista de anos de luta 
e que precisa ser melhora-
do constantemente, tendo 
o SINTESPB um papel fun-
damental neste processo.

Neste momento que 
se comemoram os 35 anos 
de existência de nossa 
entidade, seria importan-
te citar e homenagear os 
principais nomes que lu-
taram e construíram esse 
poderoso instrumento de 
luta dos trabalhadores que 
é o SINTESPB, mas, para 
evitar cometer injustiças 
com a omissão de algum 
nome, guardaremos isso 
para detalhar no livro da 
História do SINTESPB, e 
rendamos nossas home-
nagens aos próximos 35 
anos de luta.

Ednaldo Alves (com contribuição de Cristiano Zenaide Paiva)

Tudo começa 
com a AFuFPB: 
embrião da 
luta e do grande 
SINTESPB

Hoje, o PUCRECE 
foi substituído 
pelo PCCTAE, 

conquista de anos 
de luta e que 

precisa ser me-
lhorado constan-
temente, tendo 
o SINTESPB um 

papel fundamental 
neste processo
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A Diretoria de Aposen-
tados e Pensionistas, que 
tem à frente  Nivaldo Batis-
ta dos Santos, desenvolveu 
neste ano vários eventos de 
mobilização e de promoção 
do segmento a exemplo de 
palestras  enfocando vários 
temas de interesse da saú-
de do filiado e filiada, além 
de atividades de cunho po-
lítico-sindical e também de 

entretenimento e de lazer.
O titular da pasta, Ni-

valdo Batista, destaca as 
palestras de combate ao 
tabagismo, prevenção do 
câncer de próstata, que 
foram realizadas em parce-
rias com a Diretoria e De-
partamento de Saúde do 
SINTESPB. 

O carro chefe da Dire-
toria de Aposentados para 

Aposentados e pensionistas

Diretorias apresentam ações realizadas no ano
“O desafio da comuni-

cação sindical é sempre uma 
tarefa que requer dinamis-
mo, objetividade e rapidez”, 
diz o diretor da pasta Abdias 
Freire. Na sua opnião, com 
o uso intensivo das novas 
tecnologias da informação 
(TI) nas mídias sociais, os 
sindicatos, bem como orga-
nizações não governamen-
tais, não poderiam deixar 
de utilizar este importante e 
moderno instrumento de co-
municação social.

O SINTESPB, através 
de toda sua diretoria, tem 
demandado esforços no 
sentido de oferecer uma 
comunicação rápida e de 
qualidade à categoria como 
exige os novos tempos. A 
diretoria de comunicação 
em estreita sintonia com 
toda diretoria estadual está 
sempre com o firme pro-
pósito de concretizar estes 
avanços na comunicação 
institucional.

Por isso mesmo, vem 

planejando e operacionali-
zando avanços tais como: 
otimização do site do SIN-
TESPB, atualização cons-
tante da fanpage no face-
book, contatos intensivos 
com os sócios via e-mail e 
agora com a inauguração 
da TV SINTESPB. Esta 
nova iniciativa vem de en-
contro ao anseio do sócio e 
principalmente da necessi-
dade em utilizar uma tecno-
logia disponível e ao alcan-

Imprensa e Divulgação

A Diretoria de Arte e 
Cultura do SINTESPB faz 
uma análise positiva do ano 
de 2014 nas ações realiza-
das pela pasta.  Para o di-
retor Newton Ramalho, o 
ano que se encerra foi um 
dos mais movimentados no 
âmbito das atividades artís-
tico-culturais voltadas para o 
sócio do SINTESPB.

Newton Ramalho dis-
se que vários eventos de 
grande porte foram realiza-
dos pela Diretoria Unidade 
na Luta com a intenção de 
prestigiar o conjunto dos 
sindicalizados e seus fa-
miliares. “Determinado em 
construir eventos cada vez 
melhores, o presidente do 
SINTESPB, Ramos, apos-
tou na capacidade e no em-
penho dos seus diretores, 
orientando-os para não eco-
nomizar esforços  no senti-
do de proporcionar o melhor 
pra o associado”, ressaltou.

Ele destacou que o ca-
lendário de eventos de 2014 
começou  com a realização 
do carnaval, que foi anima-
do por grandes grupos de 
frevos e marchinhas, “inicia-
mos 2014 já na perspectiva 
de muita alegria e trabalho”, 
revelou. 

Além da festa momes-
ca, Newton Ramalho citou 
as atividades seguintes 
como o São João, a Colô-
nia de Férias Cirandarte, 
realizada em julho, numa 
parceria com Cely Farias e 
Marta Poliana;  a festa  do 
Dia 12 de Outubro, dedica-
da ao público infantil, que 
contou com a presença 
de 350 crianças; a come-
moração alusiva ao Dia do 
Servidor Público, realiza-
da no dia 1º de novembro, 
elogiada e prestigiada por 
autoridades e sindicaliza-
dos. “Podemos citar ainda 
a realização da palestra 

Arte e Cultura

sobre o  dia da Consciên-
cia Negra,  e encerrando 
o calendário festivo com 
chave de ouro temos ago-
ra a festa de confrater-
nização e aniversário do 

SINTESPB”, concluiu o 
Diretor de Arte e Cultura.

 A expectativa para o 
próximo ano da Diretoria 
de Arte e Cultura, segundo 
Newton Ramalho,  é pro-

curar sempre promover 
atividades com o objetivo 
de  levar à categoria a cul-
tura, o entretenimento e  o 
lazer, com vistas a integra-
ção social.

ce de todos.
A partir da inaugura-

ção da TV SINTESP, será 
possível fazer reportagens, 
coberturas jornalísticas de 
eventos, participação dos 
sócios em entrevistas e mui-

to mais, enfim o SINTESPB 
irá proporcionar  mais uma 
opção de comunicação de 
qualidade ao sócio. “É assim 
que se faz um sindicato forte 
e participativo. Unidade na 
Luta sempre”, disse Freire.

o Sr. Nivaldo, foi a criação 
do projeto com atividade de 
Educação Física para Ido-
sos, “ dada a importância 
do programa,  o SINTESPB 
resolveu ampliar para to-
dos os associados”, expli-
cou ele.

Em relação às ativi-
dades mais políticas, o 
diretor Nivaldo cita como 
evento importante a mo-
bilização de uma cara-
vana de aposentados do 
SINTESPB para participar, 
em setembro, em Natal , 
de um grande ato promo-
vido pelo movimento de 
aposentados- MOSAP de 
todo o país e de um semi-
nário, que teve como pa-
lestrante o presidente da 
Câmara, deputado Henri-
que Alves  para falar sobre 

a PEC/555-2006, que cor-
rige o enquadramento dos 
aposentados entre outros 
temas como o fim do fator 
previdenciário. 

Na oportunidade, foi 
entregue pela delegação do 
SINTESPB, ao presidente 
da Câmara dos Deputados 
um documento contendo 
as principais reivindica-
ções dos aposentados da 
base do SINTESPB, ‘’soli-
citamos sua intermediação 
junto ao Governo Federal 
para o atendimento do nos-
so pleito”, ressaltou.

O calendário de even-
tos da pasta dos Aposen-
tados deste ano encerrou-
se com uma atividade do 
Turismo Social, que foi o 
passeio a Bananeiras, que 
congregou 50 aposentados 

e pensionistas.  
Para 2015, o diretor 

de Aposentados e Pensio-
nistas do SINTESPB disse 
que a gestão será mais 
voltada para as questões 
relacionadas às principais 
bandeiras de luta do seg-
mento. “Por isso estamos 
já  pensando na elaboração 
de propostas como campa-
nha salarial, reajustamento 
de salários com base no 
IGP-M acumulado, centrar 
fogo no reposicionamento, 
fator previdenciário, que 
isenta o aposentado de 
pagar  previdência e de-
fender intransigentemente 
um plano de saúde decen-
te que possa oferecer a 
nós uma condição de vida 
melhor”, concluiu o  diretor 
da pasta.
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A diretoria promoveu 
no dia 1º de novembro, na 
sede social da entidade, 
uma programação com 
atividades esportivas e 
feijoada dedicada ao Dia 
do Servidor Público.

 A programação teve 

início às 7h com a reali-
zação de uma caminhada 
ecológica pelas praias do 
Litoral Sul. Às 8h foi ser-
vido um café da manhã 
para os mais de 500 pre-
sentes. Das 9h às 13h, fo-
ram realizadas atividades 

esportivas como sinuca, 
dominó, futebol de bo-
tão e futebol de campo. 
As 13h30 foi servida uma 
feijoada, com forró, pago-
de e sorteios de uma TV 
de 32 polegadas e outros 
prêmios.

O Diretor de Esporte e 
Lazer, Moisés Ferreira de 
Sousa, explicou que foram 
distribuídas mais de 250 ca-
misas com os participantes  
do evento. As premiações 
ficaram assim distribuídas: 
futebol de campo,  -  1º lu-

gar Areia,  2º Bananeiras e 
3º João Pessoa; futebol de 
botão 1º e 2º lugares com 
João Pessoa;  dominó – 1º 
e 2º lugares  João Pessoa 
e 3º Bananeiras; sinuca 
1º Areia e 2º e 3º lugares 
João Pessoa.

Esporte e Laser

Diretorias apresentam ações realizadas no ano

A Diretoria e Departa-
mento de Saúde,  em par-
ceria com outras pastas do 

SINTESPB, a exemplo da 
Mulher e Aposentados, re-
alizaram durante o ano vá-

rias atividades com vistas 
à prevenção de doenças 
e a promoção da saúde 

do filiado e filiada da enti-
dade. Com destaque para 
as duas campanhas Outu-

bro Rosa e Novembro Azul. 
Saiba mais sobre a cober-
tura dos eventos:  

Saúde investe na prevenção

Outubro Rosa - No 
mês de outubro, a sede 
administrativa do SIN-

TESPB foi ornamentada 
com uma faixa Rosa, com 
o objetivo de conscienti-

Novembro Azul - A 
Campanha Novembro Azul 
do SINTESPB teve seu 
ponto alto, no dia 14 de 
novembro, com a realiza-
ção de várias atividades de 
conscientização e ações 
preventivas com o objeti-
vo de garantir a saúde do 
homem, organizada pela 
Diretoria e Departamento 
de Saúde, com o apoio das 

Diretorias de Mulher e Apo-
sentados da entidade.

O destaque foi a pa-
lestra apresentada pelo mé-
dico residente do Hospital 
Universitário Lauro Wander-
ley, Tertuliano Leite Rolim 
Júnior,  que falou sobre o 
que leva a população mas-
culina a morrer mais cedo 
sete anos do que a  mulher, 
de acordo com a OMS.

O médico revelou que 
uma das principais causas 
está relacionada ao mito 
cultural de uma sociedade 
machista que coloca o ho-
mem como aquele ser forte 
que não precisa se cuidar.

Sobre este mito, re-
caem outros aspectos ex-
ternos como a violência, 
o álcool, o tabaco e as 
DSTS/ Aids.

Ele citou também as 
doenças de maiores inci-
dências ao sexo masculino 
como as cardiovasculares, 
neoplasias, sendo a mais 
comum o câncer de prós-
tata, doenças gastrointesti-
nais e respiratórias.

No item das neopla-
sias de próstata,  o Dr. Ter-
tuliano  explicou que se des-
coberta no seu início tem 

100% de  chance de cura 
e incentivou os homens 
a fazer, após 50 anos, os 
exames preventivos, como 
o de sangue PSA e o de 
toque, o mais preciso para 
detectar, de forma precoce,  
tumores malignos ou não.

A programação foi en-
cerrada com um coquetel e 
o sorteio de dez  exames 
PSA entre os presentes.

No Dia Internacional 
pela eliminação da violência 
contra as mulheres, come-
morado a 25 de novembro,  
o SINTESPB, através da 
Diretoria da Mulher, reuniu, 
no auditório da entidade,  
em uma mesa de discus-
são especialistas no tema 
de várias áreas  de atua-
ção a exemplo de repre-
sentação de movimentos 
sociais e do poder público 
para analisar os aspectos 
legais e sociais que envol-
vem a violência doméstica 
e os efeitos da Lei Maria da 
Penha no seu combate.

A diretora da Mulher do 
SINTESPB, Geralda Victor, 
que coordenou a mesa, fez 
a abertura dos trabalhos, fa-
lando sobre o assassinato 
de uma adolescente em uma 
escola de João Pessoa por 

seu ex-namorado, também 
adolescente, recentemente, 
e pediu um minuto de silên-
cio em  memória   da menina 
assassinada, mais uma víti-
ma do machismo que ainda 
impera na sociedade.

A primeira palestrante a 
usar da palavra foi a repre-
sentante da União Brasileira 
de Mulheres, também ad-
vogada do Centro de Refe-
rencia da Mulher, Gregória 
Benário, que apresentou o 
tema ‘Protegendo as mulhe-
res da violência doméstica’. 

Já a titular da Delega-
cia Especializada no Aten-
dimento à Mulher de Patos, 
Tâmara Lenina Xavier de 
Lucena, começou sua pales-
tra enfocando a violência de 
gênero e  o papel importante 
das delegacias especializa-
das para coibir este tipo de 

Mulher no combate à violência

violência, citando as medi-
das protetivas  advindas da 
Lei Maria da Penha.

A terceira a falar foi a 
Delegada Maísa Félix Ri-
beiro de Araújo, da Espe-
cializada no Atendimento 
à Mulher, de João Pessoa. 
Maísa Felix disse que a vio-
lência doméstica se consti-
tui uma das mais humilhan-
tes porque tira da mulher 
o que ela tem de mais im-

portante que é a sua au-
toestima. Segundo ela, as 
conquistas da Lei Maria da 
Penha foram muitas. 

Em seguida, foi a vez 
da vice-presidente da Co-
missão de Direitos Huma-
nos da UFPB, professora  
Vilma Mendonza, que, 
na oportunidade, estava 
também representando a 
Reitora Margarethe Diniz, 
fazer suas considerações 

a respeito do assunto. 
Vilma diz que a violência 
à mulher também chega 
aos bancos da universi-
dade. O debate sobre a 
violência domestica foi en-
cerado pela  secretária de 
Desenvolvimento Humano 
da PB, Aparecida Ramos, 
que fez uma análise da 
violência  de um  modo ge-
ral, que vem acometendo 
nossa sociedade.

zar seus filiados e filiadas 
sobre a campanha, que 
é realizada internacional-
mente. Também durante 
todo o mês foram distribu-
ídos laçinhos, simbolizan-
do o Outubro Rosa. 

Mas o ponto alto da 
programação do Outubro 
Rosa elaborada pelo SIN-
TESPB, através das Dire-
torias de Saúde e da Mu-
lher, aconteceu, no dia 24, 

durante a manhã, com o 
acolhimento, distribuição 
de material informativo   
de conscientização e di-
vulgação sobre esta doen-
ça que mata, mas que se 
descoberta cedo tem cura 
de até 100%; verificação 
de pressão arterial, reali-
zação de teste de glicemia 
e sorteio de  10 mamogra-
fias, principal instrumento 
de  descoberta da doença 

e consequentemente de 
prevenção.

O destaque da  Pro-
gramação do Outubro 
Rosa do SINTESPB  foi 
a realização da palestra 
sobre a “Importância da 
prevenção para a cura 
do Câncer de Mama”,  
proferida pela médica 
mastologista e professo-
ra da UFPB Adriana Frei-
tas Torres.Equipe que organizou a campanha
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A Direção do SIN-
TESPB realizou, no dia 02 
de dezembro,  no auditó-
rio da entidade, uma reu-
nião com a categoria, que 
contou com a presença 
de sua Assessoria Jurídi-
ca, que teve a finalidade 
de explicar a tramitação 
do processo relacionado 
à gratificação dos quintos 
em fase de execução.

Na oportunidade, o ad-
vogado Ivamberto Carvalho 
informou sobre  o anda-
mento do retroativo a que 
têm direito os servidores 
dessa ação e apresentou 

a lista com os nomes dos 
beneficiados e os valores 
a receber, além do rateio 
para pagamento dos cálcu-
los efetuados pelo contador 
para dar início à execução, 
os quais já foram pagos 
pelo Sindicato,  que serão 
ressarcidos pelos substituí-
dos (servidor), no valor indi-
vidual de R$ 50,00.

No que diz respeito 
aos  honorários advoca-
tícios, Ivamberto informa 
que os filiados do SIN-
TESPB, ao tempo em que 
foi ajuizada a ação não 
pagarão honorários, salvo 

os que não eram sócios à 
época, e vieram a filiar-se 
após o ajuizamento.

O assessor jurídico do 
SINTESPB ainda tirou dú-
vidas dos presentes e falou 
sobre os próximos procedi-
mentos a serem adotados. 

A Assessoria Jurídica 
do SINTESPB faz uma ava-
liação positiva do ano em 
relação às ações ajuizadas 
em prol dos servidores filia-
dos ao SINTESPB.

O advogado Ivamberto 
Carvalho apresenta o an-
damento dos processos em 
tramitação. Veja a seguir:

SINTESPB  realiza reunião jurídica 
sobre os processos dos quintos

• Ação dos 3,17% - em 
andamento, tendo vários 
servidores já recebidos, 
os que ainda não recebe-
ram estão muito próximo, 
procurem o SINTESPB 
para saber a situação do 
seu processo.

• Ações dos QUINTOS para 
quem teve quintos incorpo-
rados, Ivamberto informa 
que já foi feita a execução 
dos servidores que integram 
a primeira listagem. (Saiba 
mais sobre esta ação em 
matéria específica).

• Ação cujo objeto foi a não 
Implantação da EBSERH 
(nesta ação estamos jun-
tos com Ministério Publico 
Federal). 

• Ação dos 11% sob o des-
conto do INSS sob o terço 

constitucional de férias.
• Ação de Desvio de Função.

• Ação para coibir a devo-
lução de anuênios.

• Ação para os servidores que 
recebem ou receberam APH.

• Ação dos servidores que 
tem créditos a receber e 
que a Universidade não 
pagou, inclusive, fazen-
do-o a assinar um docu-
mento renunciando parte 
considerável do debito 
principal.

Ações ajuizadas - Processos em andamento

• Foi ajuizada a Ação em 
benefício dos associados 
servidores da UEPB cujo 
objeto é o não pagamento 
do 11% sob Terço Consti-
tucional de Férias (esta 
ação foi julgada proce-

dente) está se aguardan-
do as fichas financeiras 
dos servidores substitu-
ídos para ser iniciada a 
execução.

• Também foi ajuizada uma 

ação cujo objeto é a restitui-
ção do desconto efetuado 
a titulo de previdência sob 
as gratificações que não 
incorporam para a aposen-
tadoria, esta ação está em 
grau de recurso.

Ações da uEPB
A assessoria jurídica 

pede que os servidores não 
assinem nenhuma Procura-
ção, Contrato de Honorários 
referente às “AÇÕES Judi-
ciais” sem consultar a Asses-
soria Jurídica do SINTESPB, 
lembrando que estará de plan-

tão todas as segundas das 12h 
às 16h e nas quintas e sextas 
das 9h às 13h na sede locali-
zada no Campus I. Caso seja 
necessário a qualquer Secre-
taria Sindical o deslocamento 
do advogado, favor avisar an-
tecipadamente.

Atenção:

O filiado do SINTES-
PB, Carlos Alberto de Me-
deiros, técnico em Radio-
logia no Hospital Alcides 
Carneiro da UFCG,  está 
agradecido pelo  interes-
se e empenho dispensado 
pelo SINTESPB na reso-

lução de processo jurídico 
envolvendo denúncia de 
exercício ilegal da profis-
são, que tramitou num pe-
ríodo de seis meses, im-
petrado pelo seu conselho 
de classe.

Segundo Carlos Al-

berto, desde o início quan-
do procurou a entidade 
para lhe ajudar a provar a 
sua inocência a direção do 
SINTESPB logo se pronti-
ficou a entrar nesta bata-
lha, colocando à disposi-
ção do seu sindicalizado a 

sua assessoria jurídica, “ 
o Sintespb, na pessoa do 
seu presidente Ramos  e o 
seu advogado, Ivamberto 
Carvalho, não mediram 
esforços para me ajudar 
perante a Justiça de que 
pelo meu tempo de servi-

ço já tinha direito adquiri-
do ao exercício da profis-
são”, explicou.

A decisão definitiva da 
Justiça que foi favorável 
ao sindicalizado foi tran-
sitada e julgada no último 
dia 13 de novembro. 

Sindicalizado agradece empenho do SINTESPB 
na resolução de pendenga jurídica

A comunidade univer-
sitária da UFPB conquis-
tou, neste semestre, mais 
um serviço de significativo 
alcance social. Trata-se do 

Centro de Referencia em 
Atenção à Saúde-CRAS, 
destinado aos três segmen-
tos da universidade e seus 
dependentes, com o obje-

CRAS uFPB: servidor e seus dependentes 
ganham serviço especializado em saúde

tivo de dá uma resposta às 
necessidades básicas de 
saúde, nas diversas áreas 
como médico-ambulatorial 
cobrindo várias especiali-
dades como ginecologia, 
oftalmologia, geriatria, pe-
diatria, reumatologia, en-
docrinologia, pneumologia, 
psiquiatria, odontologia, 
Psicologia, Serviço Social, 
Terapia Ocupacional e Me-
dicina Alternativa, contan-
do também com um posto 
de distribuição de medica-
mentos, que são doados à 

comunidade universitária.
A Coordenadora do 

CRASS, Cabiará Uchoa, 
disse que este serviço é 
pioneiro no Nordeste e 
surgiu da preocupação da 
Reitora Margareth Diniz 
de oferecer aos três seg-
mentos da universidade e 
seus familiares um trata-
mento mais humanizado.  
Ela acrescentou que, atu-
almente, recebem atendi-
mento do CRAS seis mil 
usuários, mas a meta é 
atingir 12 mil cadastrados.

O SINTESPB elogia 
a implantação do serviço, 
que sempre foi uma rei-
vindicação da entidade, já 
que  a maioria dos servi-
dores não tem condições 
de pagar um plano de 
Saúde.

Para obter o benefí-
cio, o servidor e seus de-
pendentes deverão se ca-
dastrar junto à unidade de 
saúde, que fica localizada,  
ao lado da Escola Técnica 
de Saúde, no CCS, cam-
pus I da UFPB.
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Nossa Gente 
em Cartaz

O Jornal SINTESPB 
traz nesta Edição para 
a Coluna Nossa Gente 
em Cartaz um pouco da 
caminhada da servidora 
técnico-administrativa 
e sindicalista, Evanilda 
dos Santos Silva,  que 
recentemente, após 29 
anos ininterruptos de 

trabalho dedicado à Clí-
nica Médica do HULW, 
se afasta,  por motivo de 
merecida aposentadoria 
por tempo de serviço.  A 
história de Eva, como é 
carinhosamente chama-
da por seus companhei-
ros e amigos, é, em sua 
maior parte, vivida na 

UFPB, mais especifica-
mente, no HU, e também 
no SINTESPB, onde en-
trou em 2002 e que já 
exerceu vários manda-
tos, exercendo cargos 
como Diretora de Edu-
cação e Administração 
e atualmente exerce a 1a 
Secretária de Finanças, 

sempre na Executiva 
e mais recentemente é 
Secretária Executiva da 
Codisma. Eva também é 
mãe de cinco filhos, avó 
de 11 netos e apesar de 
ser ainda jovem já tem 
um bisneto. Saiba mais 
sobre ela lendo a entre-
vista abaixo: 

Qual sua trajetória na UFPB?

Evanilda dos Santos Silva

Entrei na universidade em 1985, como funcio-
nária do HU, exercendo a função de Secretária na 
Clínica Médica,  onde atuei até novembro deste ano, 
quando me afastei para  aposentadoria por tempo de 

serviço.  A maior alegria é ter trabalhado por 29 anos 
em um único setor. Isso só vem referendar a minha 
responsabilidade de atuação e de compromisso com 
o serviço público.

SINTESPB  realiza reunião jurídica 
sobre os processos dos quintos

2013
5% no piso

2014
5% piso +
step 3,7

2015
5% piso +
step 3,8

Pad VB R$ VB R$ VB R$ VB R$ I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV

P1 1.034,59 1.086,32 1.140,64 1.197,67 1

P2 1.071,84 1.125,43 1.182,84 1.243,18 2 1

P3 1.110,42 1.165,94 1.226,60 1.290,42 3 2 1

P4 1.150,40 1.207,92 1.271,99 1.339,46 4 3 2 1

P5 1.191,81 1.251,40 1.319,05 1.390,35 5 4 3 2

P6 1.234,72 1.296,45 1.367,86 1.443,19 6 5 4 3 1

P7 1.279,17 1.343,12 1.418,47 1.498,03 7 6 5 4 2 1

P8 1.325,22 1.391,48 1.470,95 1.554,95 8 7 6 5 3 2 1

P9 1.372,92 1.441,57 1.525,38 1.614,04 9 8 7 6 4 3 2 1

P10 1.422,35 1.493,47 1.581,81 1.675,38 10 9 8 7 5 4 3 2

P11 1.473,55 1.547,23 1.640,34 1.739,04 11 10 9 8 6 5 4 3 1

P12 1.526,60 1.602,93 1.701,03 1.805,12 12 11 10 9 7 6 5 4 2 1

P13 1.581,56 1.660,64 1.763,97 1.873,72 13 12 11 10 8 7 6 5 3 2 1

P14 1.638,49 1.720,42 1.829,24 1.944,92 14 13 12 11 9 8 7 6 4 3 2 1

P15 1.697,48 1.782,35 1.896,92 2.018,83 15 14 13 12 10 9 8 7 5 4 3 2

P16 1.758,59 1.846,52 1.967,11 2.095,54 16 15 14 13 11 10 9 8 6 5 4 3

P17 1.821,90 1.912,99 2.039,89 2.175,17 16 15 14 12 11 10 9 7 6 5 4 1

P18 1.887,49 1.981,86 2.115,37 2.257,83 16 15 13 12 11 10 8 7 6 5 2 1

P19 1.955,44 2.053,21 2.193,64 2.343,63 16 14 13 12 11 9 8 7 6 3 2 1

P20 2.025,83 2.127,12 2.274,80 2.432,69 15 14 13 12 10 9 8 7 4 3 2 1

P21 2.098,76 2.203,70 2.358,97 2.525,13 16 15 14 13 11 10 9 8 5 4 3 2

P22 2.174,32 2.283,03 2.446,25 2.621,08 16 15 14 12 11 10 9 6 5 4 3

P23 2.252,59 2.365,22 2.536,76 2.720,68 16 15 13 12 11 10 7 6 5 4

P24 2.333,69 2.450,37 2.630,62 2.824,07 16 14 13 12 11 8 7 6 5

P25 2.417,70 2.538,58 2.727,95 2.931,38 15 14 13 12 9 8 7 6

P26 2.504,74 2.629,97 2.828,89 3.042,78 16 15 14 13 10 9 8 7

P27 2.594,91 2.724,65 2.933,56 3.158,40 16 15 14 11 10 9 8

P28 2.688,32 2.822,74 3.042,10 3.278,42 16 15 12 11 10 9

P29 2.785,10 2.924,36 3.154,66 3.403,00 16 13 12 11 10

P30 2.885,37 3.029,64 3.271,38 3.532,31 14 13 12 11

P31 2.989,24 3.138,70 3.392,42 3.666,54 15 14 13 12 1

P32 3.096,85 3.251,70 3.517,94 3.805,87 16 15 14 13 2 1

P33 3.208,34 3.368,76 3.648,10 3.950,49 16 15 14 3 2 1

P34 3.323,84 3.490,03 3.783,08 4.100,61 16 15 4 3 2 1

P35 3.443,50 3.615,67 3.923,06 4.256,44 16 5 4 3 2

P36 3.567,46 3.745,84 4.068,21 4.418,18 6 5 4 3

P37 3.695,89 3.880,69 4.218,73 4.586,07 7 6 5 4

P38 3.828,95 4.020,39 4.374,83 4.760,34 8 7 6 5

P39 3.966,79 4.165,13 4.536,70 4.941,24 9 8 7 6

P40 4.109,59 4.315,07 4.704,55 5.129,00 10 9 8 7

P41 4.257,54 4.470,41 4.878,62 5.323,91 11 10 9 8

P42 4.410,81 4.631,35 5.059,13 5.526,21 12 11 10 9

P43 4.569,60 4.798,08 5.246,32 5.736,21 13 12 11 10

P44 4.734,10 4.970,81 5.440,43 5.954,19 14 13 12 11

P45 4.904,53 5.149,76 5.641,73 6.180,44 15 14 13 12

P46 5.081,09 5.335,15 5.850,47 6.415,30 16 15 14 13

P47 5.264,01 5.527,21 6.066,94 6.659,08 16 15 14

P48 5.453,52 5.726,19 6.291,42 6.912,13 16 15

P49 5.649,85 5.932,34 6.524,20 7.174,79 16

Evolução Salarial da Proposta do Governo

TABELAATUAL -
2012

A B C D E

F A S U B R AC U TF I L I A D O À

A Plenária Estatutária da FA-
SUBRA, que teve início no último dia 
05 e encerrada no último domingo, 
dia 07, reunindo 164 delegados que 
representam 39 entidades da base, 
entre elas o SINTESPB, que partici-
pou com seis delegados de base e 
um da diretoria, discutiu e deliberou 
uma extensa pauta, com destaque 
para a campanha salarial 2015.

A Plenária foi iniciada com a 
realização de um painel sobre o Ra-
cismo Institucional nas universida-
des brasileiras, e logo após foram 
apresentados os informes de base.

O segundo dia do evento foi 
dedicado  à realização do Painel 
sobre Organização Sindical no Ser-
viço Público realizado no período 
da manhã. A avaliação de conjuntu-
ra foi a pauta da tarde.

No último dia do evento, acon-
teceram a eleição do Conselho 
Fiscal, aprovação do regimento do 
CONFASUBRA, que será realiza-
do no período de 04 a 09 maio de 
2015, em Poços de Caldas/MG e 
a plenária final, que deliberou so-
bre a campanha salarial, com base 
na recomposição das perdas sala-
riais, ganho real, tendo como parâ-

metro as projeções que estão sen-
do realizadas pelo DIEESE, com 
negociação coletiva e data base, 
além das mudanças que são  ne-
cessárias para o aperfeiçoamento 
do PCCTAE.

O vice-presidente Rômulo 
Xavier disse, que o relatório deta-
lhado com o resultado da Plenária 
da FASUBRA será divulgado pos-
teriormente.

Ele acrescentou que com o 
acordo 2012, a categoria terá um 
reajuste de até 2% em janeiro, com 
a mudança do Step de 3,7% para 
3.8% e em março, 5%, quando será 
implantada no contracheque a últi-
ma parcela do referido acordo.

Confira a projeção do seu salá-
rio, na tabela ao lado. 

Plenária da FASuBRA delibera 
sobre campanha salarial 2015

Agenda interna 2015
O SINTESPB irá realizar a 

Eleição para a Direção Executi-
va Estadual e Secretarias Sin-
dicais Adjuntas e escolherá os 
delegados ao CONFASUBRA, 
até maio, além de participar das 
discussões por uma Estatuinte 
democrática na UFPB.

No decorrer dessa jornada, quais os aspectos  mais prazerosos vividos e os desafios enfrentados como servidora pública?
Meu maior prazer foi trabalhar num hospital 

ajudando aos que necessitam , mesmo sem ser 
profissional de saúde, tenho a consciência que 
contribui para aquelas pessoas que iam àquele 

hospital em busca de sua saúde ou de seus fa-
miliares. São muitos os desafios que enfrenta-
mos ao trabalhar com o público e com o ser hu-
mano de um modo geral, mas sempre procurei 

compreender a todos e todas da melhor forma 
possível e por isso as dificuldades não foram 
tantas. Sempre tirei de letra os obstáculos que 
por ventura aparecessem no meu caminho.   

No que tange à questão de gênero, como você analisa o tratamento dispensado à mulher na UFPB?

Avanços são visíveis, mas não podemos  
deixar de reconhecer que o preconceito e a di-
ferença de tratamento entre homem e mulher 

ainda são presentes na UFPB, mesmo havendo 
muitas mulheres capacitadas, os cargos em sua 
maioria continuam sendo ocupados por homens. 

Só precisa olhar para os diretores de Centros  
pra perceber essa diferenciação. A presença do 
sexo masculino  é notória.

O que lhe motivou a abraçar o movimento sindical?
O desejo de lutar por melhoria e o  

fortalecimento da minha categoria, em 
especial através da mobilização dos co-

legas  do Hospital Universitário. É uma 
luta árdua, que nem sempre obtemos as 
vitórias desejadas, mas o que mais nos 

movem é a confiança dos companheiros 
e  companheiras e a credibilidade que te-
mos da base. 

Agora com a aposentadoria, quais os seus principais projetos?
Não vou me aposentar da luta. Apenas do tra-

balho oficial por que é um direito. Continuarei, ago-
ra, com mais tempo de dedicação à vida sindical e 

à nossa Cooperativa, a CODISMA, onde também 
exerço a função de Secretária Executiva. Nas horas 
vagas, que serão, agora,  em maior quantidade, pre-

tendo aproveitar mais o carinho da família, me dedi-
car às brincadeiras com os netinhos e poder desfrutar 
melhor  do lazer, porque ninguém é de ferro. 



� João Pessoa, dezembro de �014

A Diretoria de Finanças 
do SINTESPB, com a preocu-
pação de primar pela transpa-
rência na gestão dos recursos 
advindos da contribuição dos 
filiados, apresenta para a ca-
tegoria a prestação de contas 
do ano de 2013, já aprovada 
pelo Conselho Fiscal.

A Secretaria de Finanças 
disse que o exercício 2014 
ainda está sendo consolida-
do pela Assessoria Contábil, 
no novo formato exigido pela 
Receita Federal, que é escri-
turação contábil digital, com 
previsão de conclusão para 
dia 31 de março de 2015.

Em função da mudança 
de nova metodologia o Con-
selho Fiscal do SINTESPB 
está analisando as contas 

mês a mês, já tendo emitido 
parecer de aprovação até o 
mês de junho deste ano.

No que diz respeito à re-
ceita de 2013, observa-se um 
acréscimo  de R$ 166,922,50, 
referente ao desbloqueio ju-
dicial com o fim do processo 
envolvendo o Escritório de 
Advocacia Marcos Pires, con-
forme se verifica nos itens de 
ingressos de receitas na pla-
nilha, o que totaliza um valor 
de R$ 1.976,718, 19.

Com relação às des-
pesas, destacam-se os re-
passes para as Secretarias 
Sindicais de R$ 388.593,73, 
que correspondem a 22% 
da consignação  e para a 
FASUBRA  no valor de R$ 
103.488,07, que atinge um 

percentual de 6%.
Destacam também as 

despesas dos itens pesso-
al, assessorias e encargos 
trabalhistas, que somam 
R$ 556,065,40, que corres-
ponde a 31, 10 % da receita 
consignada.

Do valor desbloqueado, 
foram repassados recursos 
para as secretarias, de for-
ma proporcional à retenção, 
conforme consta no item re-
passe diversos.

A Diretoria de Finanças, 
através de Marizete Figuei-
redo e Evanilda Sousa, está 
à disposição dos associados 
para maiores esclarecimen-
tos e com toda documenta-
ção referente à comprova-
ção das despesas.

SINTESPB torna 
público balancete de 

receita e despesas

ExPEDIENTE Dezembro de 2014
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INGRESSOS VALOR (R$)
Mensalidades 1.787.791,41        
Rendimentos Financeiros 8.464,53               
Aluguel da Sede Social 13.332,00             
Devolução Pagamento Indevido - Mongeral Seguros 207,75                  
Desbloqueio Judicial 166.922,50           

1.976.718,19        

DISPÊNDIOS VALOR (R$)
Administrativas 113.690,80           
Com Pessoal 309.468,96           
Encargos Trabalhistas 143.765,55           
Assessorias de Imprensa, Jurídica e Contábil 102.842,05           
Diárias, Hospedagem, Transportes e Combustível 275.657,23           
Devoluções e Descontos Indevidos 631,42                  
Máquinas e Equipamentos 19.099,51             
Móveis e Utensílios 4.758,76               
Repasses Diversos 72.190,27             
Financeiras 10.849,41             
Com Eventos 73.034,68             
Judiciais 72.079,00             
Cursos Diversos 8.088,98               
Propaganda e Publicidade 7.121,00               
Ajudas de Custo e Doações 87.001,71             
Mensalidade Fasubra 103.488,07           
Mensalidade CUT 40.300,00             
Projetos e Reformas 45.667,50             
Confraternização Natalina 19.253,07             
Convênios 5.830,72               
Seguros 4.341,38               
Repasses Secretarias Sindicais Adjuntas 388.593,73           
Manutenção, Conservação e Reparação de Bens 17.781,22             
Taxas e Impostos Diversos 55.184,89             

1.980.719,91R$    

DEVEDOR CREDOR
Saldo Período Anterior 31/12/2012 - CEF  37.512,74          
Saldo Período Anterior 31/12/2012 - CEF - Poupanças 1.907,77               
Caixa
Ingressos do Período 1.976.718,19        
Dispêndios do Período 1.980.719,91     

SALDO PARA O PERÍODO SEGUINTE => (39.606,69)R$        

DEVEDOR CREDOR
Disponível em Contas Corrente nº 240.840-3 - CEF 55.404,25          
Disponível em Contas Poupança nº 261.934-7 - CEF 10.153,44             
Disponível em Contas Poupança nº 4767-2 - CEF 2.776,71               
Disponível em Contas Poupança nº 4768-0 - CEF 2.867,41               
Caixa

SALDO TOTAL EM 31/12/2013 => (39.606,69)R$        

COMPOSIÇÃO DO SALDO PARA O PERÍODO SEGUINTE SALDO EM R$

SINTESPB - SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ENSINO SUPERIOR DA PARAÍBA
BALANCETE FINANCEIRO

PERÍODO DE 01/01/2013 À 31/12/2013
ANO 2013

TOTAL DOS INGRESSOS DO PERÍODO =>

TOTAL DOS DISPÊNDIOS DO PERÍODO =>

DEMONSTRATIVO SALDO EM R$

Reajuste do vale alimentação para R$ 370,00 a partir 
de janeiro;

Campanha salarial, cuja data base também é janeiro, 
e que as negociações já estão avançadas, com previsão 
de entendimento entre a administração central e  propos-
ta apresentada pelo SINTESPB, que significa a inflação de 
cerca de 7% mais a incorporação de 1% não concedido no 
acordo do exercício 2014;

O presidente da Secretaria Sindical da UEPB Campina 
Grande, Severino do Ramos, destaca os esforços empreendi-
dos pela Direção estadual do SINTESPB na obtenção dessa e 
outras conquistas, “ como a liberação de um espaço físico para 
a construção da sede administrativa na Central de Aulas, que 
deverá ser iniciada no próximo ano”, concluiu.    

Perspectivas para 2015:
O SINTESPB, por 

meio da Secretaria Sindi-
cal de Campina Grande/
UEPB, desenvolveu neste 
ano de 2014 várias lutas 
em prol da categoria técni-
co-administrativa.

Uma das principais con-
quistas foi a revisão do Plano 
de Cargo, Carreira e Remu-
neração-PCCR no que diz 
respeito à progressão e ao 
incentivo à qualificação.

Sobre  progressão, 
onde um servidor, ante-
riormente, era beneficiado 
com um percentual de 6%, 

a cada quatro anos, pela 
avaliação de desempe-
nho, passa para de dois e 
dois anos.  

 Em relação ao in-
centivo à qualificação, os 
avanços obtidos estão 
relacionados à mudança 
no percentual de 20% par 
40% para quem concluiu 
mestrado e de 40% par 
60% doutorado. Quanto à 
especialização permane-
cem os 10%, porém não 
será mais exigida a vincu-
lação direta com a área de 
atuação do servidor.

  A mudança na forma 
de concessão da progres-
são e as alterações dos 
percentuais de qualificação 
começam a valer  partir de 
janeiro de 2015.

A revisão do Plano de 
Cargo, Carreira e Remune-
ração só foi possível graças 
à negociação da Direção 
do SINTESPB  diretamente 
com o governador Ricardo 
Coutinho e posteriormente 
através da articulação com 
os parlamentares para sua 
aprovação na Assembleia 
Legislativa.

Revisão do PCCR: maior conquista 
dos técnico-administrativos da uEPB


